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A vida cristã verdadeira é um compromisso sem reserva com o Senhor Jesus. O nosso Salvador não está procurando pessoas que Lhe deem o tempo que lhes sobra. Procura, porém, aqueles que O colocam em primeiro lugar na vida. Nada menos que uma rendição incondicional deve ser a resposta adequada ao Seu sacrifício na cruz do Calvário. Podemos afirmar que tal amor tão sublime nunca poderia satisfazer-se com menos do que nossa vida – de fato, com tudo que temos.




“Quando Cristo chama um homem, Ele o chama para vir e morrer”, disse Dietrich Bonhoeffer. Nessa afirmação surpreendente e radical, temos a essência da natureza do verdadeiro discipulado que Jesus espera de nós como crentes. Não há dúvida de que há formas diferentes de morrer. Poucos crentes são chamados para um martírio literal, como o próprio Bonhoeffer, no campo de concentração nazista, em 1945. Mas cada crente é chamado para uma entrega total da sua vida ao serviço do Mestre.




A tragédia da igreja evangélica do século XXI é que ela tem negligenciado a pregação de renúncia, de sacrifício, do verdadeiro discipulado. Com muita frequência, consideramos a fé cristã como um escape do inferno e uma garantia para alcançar o céu, sem reconhecer que o Senhor Jesus exige nossa renúncia a tudo quanto temos (Lc 14.33).




Por meio destas lições, aprenderemos que Tudo entregarei quer dizer tudo mesmo – minha vida, meu tempo, minhas mãos, meus pés, minha voz, meu dinheiro, minha inteligência, minha vontade, meu coração, meu amor e meu corpo – sim, tudo!




Foi o missionário para os índios aucas, Jim Elliot, que disse: “Não é nenhum insensato aquele que dá o que não pode guardar para ganhar o que não pode perder”.




Ser um cristão indiferente e passivo pode apenas garantir uma existência miserável. Entregar tudo a Cristo – ser completamente dedicado a Ele – é a maneira mais certa de desfrutar o melhor. Que por meio destas lições a nossa vida seja transformada, porque começamos, de fato, a entregar tudo ao Senhor!




John D. Barnett
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Equilíbrio ou 
dedicação?









	
texto básico


	
Lucas 14.33






	
versículo-chave


	
Salmo 116.14









“Cumprirei os meus votos ao Senhor, na presença de todo o seu povo”




alvo da lição


Ao estudar esta lição, você terá condições de estabelecer compromisso absoluto com Deus.


















	
leia a Bíblia diariamente







	
seg


	
Jo 17.1-5





	
ter


	
Jo 15.1-11





	
qua


	
Jo 15.12-16





	
qui


	
Rm 12.1,2





	
sex


	
Fp 2.5-11





	
sáb


	
Hb 11.1-22





	
dom


	
Hb 11.23-40


















	




	
O aluno será capaz de







	
saber


	
estar ciente da importância do estabelecimento de compromisso com Deus;





	



	
sentir


	
querer que toda a vida esteja nas mãos do Senhor;





	



	
agir


	
cumprir os compromissos com Deus.





	













	




	
Sugestão Inicial







	
Como foi sugerido nas orientações gerais, prepare um grande painel em papel tamanho A3 (ou outro de sua conveniência) e, a cada domingo, escreva ou cole a estrofe do hino a ser estudado.

Comece as aulas desta revista cantando o trecho a ser estudado no dia. A seguir, pergunte a idade de alguns e há quanto tempo foram salvos por Cristo. Sugerimos:


	Foi bom conhecer a Jesus desde criança?

	O que mudou em sua vida, desde que você encontrou a Jesus?



Adéque as perguntas à classe. Ao final, pergunte aos entrevistados: e sua vida de consagração ao Senhor é total ou falta alguma coisa para ser entregue? A pergunta não é para ser respondida – é reflexiva. Em seguida, escreva no quadro: CONSAGRAÇÃO

Explique aos alunos o que significa consagração: ato de consagrar; fazer sagrado; oferecer a Deus por culto ou voto; dedicar a Deus. Diga que, durante o estudo das lições, eles terão oportunidade de refletir sobre essa questão.










Precisamos entender de maneira consciente o que as palavras “compromisso” e “profundidade” representam para nós, principalmente quando aplicadas à vida espiritual.




Não podemos começar a estudar esta série de lições tão significativas à vida cristã sem entender que precisamos seguir o Senhor sem olhar para trás (compromisso), e também conhecê-Lo, envolvendo-nos com Ele mediante o estudo da Bíblia e uma vida de oração em dependência do Espírito Santo (profundidade).




O equilíbrio tem o seu valor na vida do crente, entretanto, nossa proposta neste estudo é verificar que, no relacionamento com Deus, devemos converter o equilíbrio em dedicação completa a Ele.




Propomos analisar os aspectos a seguir com o objetivo de encontrar uma posição bíblica para esse comportamento da nossa fé.











	




	
Orientação Didática





	
Professor: diga que consagração significa vida de compromisso e de profundidade. Coloque no quadro dois pequenos cartazes, assim:







	
COMPROMISSO

(sem olhar para trás)













	
PROFUNDIDADE

(dependência do Espírito Santo)







Diga que Jesus é o grande exemplo de comprometimento e de vida espiritual profunda. Pergunte: Quais são os aspectos da vida de Jesus que podem nos inspirar como exemplo de dedicação e consagração? Vá anotando as respostas no quadro e comente-as.

Jesus como modelo para nosso compromisso com Deus:

1.	Jesus cumpriu a missão que Deus Lhe entregou, integralmente. Induza a classe a refletir sobre o cumprimento da missão recebida. Pergunte se cada um sabe qual é a própria missão e o que tem feito para cumpri-la.

2.	Jesus Se identificou com a raça humana, fazendo-Se homem para melhor conhecer o ser humano. Pergunte a alguns alunos: O que você tem feito para conhecer as pessoas que estão ao seu redor? Tem procurado entendê-las melhor?

3.	Jesus veio para servir. Reflita com a classe sobre o fato de que as pessoas estão mais interessadas em ser servidas. Tomando o exemplo de Jesus, os salvos devem estar prontos a servir.













I. Inspiração no grande modelo de Jesus

Pensemos em tudo a que o Senhor Se dedicou vivendo como homem aqui na terra. Não existe modelo, para nós que cremos no evangelho, mais atraente do que este: o Filho de Deus abandonar por mais de 30 anos a Sua glória divina (Fp 2.6-8) para cumprir uma missão programada antes da criação do mundo (Jo 17.3-5).




Ao ler os evangelhos, compreendemos a completa identidade que Ele teve com a raça humana. O momento em que Se entregou ao Espírito Santo para ser concebido no ventre de Maria (Lc 1.35) foi muito mais do que um estado da alma, foi um ato de profunda entrega ao Pai em favor do ser humano.

Ele não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida por nós; não veio para desfrutar os confortos do mundo; não viveu entre pessoas com as quais era fácil Se relacionar; não teve um cotidiano tranquilo. O exercício espiritual, testemunho- chave do relacionamento com o Pai, foi o segredo para a riqueza da Sua pregação e ministério.




Em Hebreus 12.2, temos a informação de que a dedicação de Jesus tinha como fim uma “alegria”, e por causa dela Ele suportou a cruz.










	
aplicação





	
Tenho buscado conhecimento de Jesus objetivando desenvolver, como Ele, obediência completa ao Pai? Essa dedicação me leva a servir aos homens?










II.	 Compreensão do caráter de Deus








	
Pergunte por que as pessoas não se dedicam a Deus como deveriam. Ouça as opiniões. Depois, escreva no quadro a afirmação que segue, enquanto faz comentários.







	
PORQUE AS PESSOAS NÃO TÊM COMPREENSÃO DO CARÁTER DE DEUS








	Não conhecem o caráter de Deus porque estudam a Bíblia superficialmente. Pergunte reflexivamente, como eles têm estudado a palavra de Deus.

	Procuram a Deus de modo interesseiro. Pergunte até que ponto eles buscam a Deus para se dedicar a Ele plenamente ou apenas para ter seus interesses atendidos.

	Não compartilham a Deus com ninguém. Mostre que o crente que realmente conhece o caráter de Deus é impulsionado a compartilhá-Lo com outros.












É possível que muitos crentes não se dediquem devidamente a Deus por conhecê-Lo pouco, por estudar de maneira superficial a Bíblia ou por querer conhecê-Lo apenas para suprir suas necessidades. O fato é que muitos têm Deus como um meio para alcançar seus próprios interesses, em vez de ser Ele o fim de todas as suas realizações. E isso os leva a ter uma visão limitada de quem Deus é.




Jonas, sem dúvida, é um bom exemplo de alguém que teve um conhecimento rico do caráter de Deus. O problema dele foi não querer compartilhar o amor de Deus com aqueles que julgava não merecedores da graça do Senhor. Foi por isso que, quando Deus concedeu perdão aos ninivitas, Jonas se revoltou contra o caráter amoroso de Deus a favor daquele povo inimigo (Jn 4.2).




Quando Jesus nos ensina a permanecer no Seu amor (Jo 15.8-10), Ele está propondo que quanto mais conhecemos Seu caráter, mais temos que mostrar a prática desse amor.










	
aplicação





	
Quero conhecer a Deus a fim de realizar-me Nele, independente do que Ele pedir que eu faça e seja? Quero compartilhar com outros o mesmo amor que teve por mim, independente de quem sejam?













III.	 Sobriedade no relacionamento com Deus










	
Pergunte à classe como deve ser o relacionamento do crente com Deus. Proceda como no item anterior, deixando que os alunos opinem, depois escreva no quadro:







	
Deve ser um relacionamento de sobriedade








	A fé em Deus deve ser racional, como ensina Paulo aos Romanos, o que conduz a um envolvimento da pessoa com Deus. Reflita com os alunos como tem sido o envolvimento deles com o Senhor.

	A fé em Deus aponta para uma recompensa na eternidade. Somente um relacionamento de fé com o Senhor pode proporcionar bênçãos na vida futura.

	O relacionamento com Deus implica consciência de quem Ele é. Ressalte que o cristão deve, a cada dia, procurar conhecer mais a Deus para estabelecer com Ele um relacionamento pleno.












Devemos retomar aqui a ideia de uma fé lúcida, como nos ensina Romanos 12.2 sobre o culto racional. Paulo enfatiza à igreja que a fé não é um “passo no escuro”, mas um envolvimento pessoal com o Senhor.




É dentro dessa perspectiva que devemos ler o capítulo 11 de Hebreus. Foi pelo conhecimento do Deus a quem eles serviam (e de todo o poder que Ele tem) que muitos viram muralhas cair, foram salvos de cidades condenadas, tiveram filhos fora das condições estabelecidas pela natureza humana, etc. Outros morreram por causa desse Deus; outros desprezaram a glória do poder deste mundo para verem uma recompensa vindoura muito melhor.

Não existe verdadeira dedicação a Deus sem que tenhamos uma clara consciência de quem Ele é.










	
aplicação





	
Por que a igreja, de modo geral, canaliza mais energia para experiências emocionais do que racionais com Deus?








Philip Yancey, ao analisar a vida de Jó, conclui que Deus está muito mais interessado “na minha fé do que no meu prazer.”










	
aplicação





	
Como posso medir a minha dedicação ao Senhor? Ajo mais por conveniência ou por consciência de que Ele é digno?















	




	
Sugestão Final





	
Faça quatro perguntas, uma para cada tópico, para avaliar o desempenho de seus alunos, enquanto promove a revisão do estudo.

1.	Por que o cristão deve procurar o exemplo de Jesus como equilíbrio de vida cristã num processo de dedicação de vida?

2.	Como o cristão pode chegar à compreensão do caráter de Deus?

3.	Por que é importante que a fé em Deus seja clara, definida e racional?

4.	Por que não pode haver relacionamento com Deus se a pessoa não demonstrar interesse?

O autor do texto do aluno colocou, ao final de cada item, algumas questões para reflexão. Você poderá usá-las neste momento de aplicação. Proceda da seguinte maneira.

Peça aos alunos que formem duplas. Diga-lhes que você vai apresentar algumas perguntas para as quais devem estar bem atentos e que cada um deve compartilhar com o companheiro a própria resposta. Quando tiverem respondido a última pergunta, a dupla deverá orar.

Perguntas:


	O que tenho feito para servir as pessoas, como resultado de minha dedicação ao Senhor?

	O que tenho feito a fim de compartilhar com as pessoas o amor de Deus para comigo?

	Por que as igrejas, hoje, procuram conduzir as pessoas mais para uma experiência emocional do que racional com Deus?

	Procuro dedicar-me a Deus mais por conveniência ou por consciência?



Atente que, pelo teor das perguntas e consequentes respostas, as duplas devem ser formadas por pessoas que se conhecem, que têm certa confiança mútua. Relembre que essa atividade deve ser encerrada com oração.










Conclusão

Concluímos este estudo verificando que o contato de Jesus com Seus discípulos sempre exigiu uma resposta clara e urgente. Seus ouvintes devem demonstrar interesse em segui-Lo, disposição em obedecer-Lhe em tudo, renúncia a tudo quanto têm, prontidão para dar a vida por Ele.

Ser um discípulo de Jesus ainda continua a exigir uma clara definição do envolvimento que queremos com Sua doutrina e permissão para que o Espírito Santo produza em nós o fruto que glorifica o Pai e nos identifica como Seus discípulos (Jo 15.8).
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Prioridade 
ou urgência?














	
texto básico


	
Mateus 24.45-51






	
versículo-chave


	
Efésios 5.15-16









“Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, e sim como sábios, remindo o tempo, porque os dias são maus”




alvo da lição


“Portanto, tenham cuidado com a maneira como vocês vivem, e vivam não como tolos, mas como sábios, aproveitando bem o tempo, porque os dias são maus”















	
leia a Bíblia diariamente







	
seg


	
Ef 5.15-21





	
ter


	
Cl 4.1-6





	
qua


	
Tg 4.7-17





	
qui


	
Sl 54.1-7





	
sex


	
Mt 24.45-51





	
sáb


	
Mt 6.25-34





	
dom


	
Rm 11.33-36
























	




	
O aluno será capaz de







	
saber


	
ter consciência do próprio dever com relação à administração do tempo;





	



	
sentir


	
avaliar como está lidando com o tempo de que dispõe; que toda a vida esteja nas mãos do Senhor;





	



	
agir


	
buscar dar prioridade às obras relativas ao reino de Deus.





	













	




	
Sugestão Inicial







	
No painel que você preparou para as aulas do quadrimestre, escreva ou cole o trecho do hino que será estudado hoje.







	
Meus momentos e meus dias sejam só em Teu louvor







Com seus alunos, cante a estrofe da aula anterior e a de hoje. Após o cântico, apresente um relógio de parede (gravura ou o próprio objeto).

Ressalte: Vocês cantaram que dedicariam ao Senhor todos os momentos e dias! Diga-lhes que é sobre o tempo de louvor ao Senhor que vão estudar nesta lição.

Faça perguntas


	Quem é o dono de todas as coisas? (Deus)

	Quem é o dono do tempo? (Deus)

	Sendo Deus o dono do tempo, qual deve ser a nossa responsabilidade com o tempo que Ele nos dá? (Cuidar do tempo)

	O que é necessário o crente fazer para cuidar bem do tempo de Deus? (É necessário dedicar-se, completamente, ao Senhor.)

	Peça que um aluno leia as palavras de Paulo em Filipenses 1.21 e pergunte: O que Paulo quis dizer quando se expressou assim? Deixe que os alunos emitam opiniões.















	

	Após breves comentários, escreva no quadro:









	
MORDOMIA







Pergunte: Vocês sabem o que é mordomia? Ouça algumas opiniões. Defina, então, de acordo com a introdução na lição do aluno. Destaque a dificuldade que se tem hoje em entender esse conceito, uma vez que se tornou comum interpretar mordomia como aproveitamento dos recursos públicos, por parte dos governantes.







Nós somos despenseiros de Deus. Despenseiro é aquele que administra os negócios de outros. Nada do que o despenseiro cuida é dele. Ele cuida das coisas do seu senhor. Tudo o que nós temos pertence ao Senhor e é Dele que recebemos todas as coisas: vida, dons, talentos, bens, tempo. Nem mesmo nosso corpo nos pertence (1Co 6.19-20). E os nossos filhos? São herança do Senhor (Sl 127.3).

Nós somos administradores de Deus, e tudo precisa ser administrado da maneira mais sábia, de acordo com Sua vontade e prioridades (Rm 11.36). Tudo deve ser feito para a glorificação Dele. A administração infiel traz resultados desastrosos (Mt 25.30). O sábio investimento de nossos bens, talentos, tempo, traz bênçãos incontáveis (Mt 25.21).

Somente quando o despenseiro entrega toda a sua vida ao Senhor, sem restrições, é que consegue ser bem-sucedido na administração dos recursos materiais, intelectuais, sociais e espirituais que lhe foram confiados. O apóstolo Paulo entregou-se inteiramente nas mãos do Senhor. Diz ele em Filipenses 1.21. “Para mim o viver é Cristo e o morrer é lucro”. Essa é a mordomia pessoal: a rendição total da vida a Deus. Sem dúvida, essa é a melhor mordomia.










	
aplicação





	
Que tipo de mordomo é você? Que relatório dará a Deus quando tiver que Lhe prestar contas?










Nesta lição, até a de número seis, estudaremos a mordomia do tempo, em seus diferentes aspectos. Queremos refletir com você sobre: não desperdiçar tempo; aproveitar as oportunidades; administrar seus dias com sabedoria; preparar-se para a volta de Cristo; ter as coisas de Deus como prioridade na vida.











	




	
Orientação Didática





	
1.	Divida a classe em quatro grupos. Cada grupo vai discutir um item.

2.	Escolha um líder e oriente sobre:

a.	respeitar o tempo estabelecido por você;

b.	discutir somente o que está sendo proposto;













	
c.	respeitar a opinião alheia;

d.	não monopolizar as discussões.

3.	Prepare o roteiro a ser seguido pelos grupos (estão dispostos nos tópicos). Oriente os alunos a que consultem a própria lição para auxiliá-los na atividade.

4.	Ao final, junte os quatro grupos e peça que cada líder compartilhe com a classe as conclusões a que chegaram. Não se esqueça de controlar o tempo.










I. Meus momentos sejam só em Teu louvor










	
Grupo 1

Meus momentos sejam só em Teu louvor.

Cada momento da vida é extremamente valioso por ter sido dado por Deus.

Remir o tempo é aproveitar bem todos os minutos da vida.

1.	Fazer uma relação de atitudes e ações que demonstram o bom aproveitamento do tempo que nos é dado por Deus (aproveitar bem o tempo demonstra sabedoria).

2.	Fazer uma lista de coisas que nos impedem de um bom aproveitamento do tempo.

3.	Fazer uma lista de coisas que demonstram o mau aproveitamento do tempo.

Usar bem o tempo é uma oportunidade para testemunhar de Jesus.










Cada momento de nossa vida é sumamente valioso e, por isso, temos o dever de ser cuidadosos no uso do tempo que Deus nos dá (Ef 5.15-16).




1. Remir o tempo

(Ef 5.15-16)

“Remir o tempo” significa aproveitar, com sabedoria, cada momento da vida. Horace Mann, nos Estados Unidos, publicou um interessante anúncio: “Perderam-se duas horas cravejadas de sessenta brilhantes cada uma. Não se dá recompensa a quem as entregar, porque essas joias não se tornam a encontrar jamais”.

Um minuto que se perde está perdido para sempre. Não há como recuperá-lo.

Talvez seja esta – a mordomia do tempo – a mais difícil de ser praticada. A todo instante, o tempo está nos escapando “pelos vãos dos dedos”. Paulo recomenda o uso disciplinado do tempo – pede aos crentes de Éfeso que tirem o maior proveito do tempo, pois é assim que fazem as pessoas sábias. Os ignorantes, diz Paulo, desperdiçam seu tempo, aplicando-o sem nenhum retorno proveitoso, e quase sempre em prejuízo próprio. Os néscios aplicam seu tempo nas coisas do mundo, satisfazendo aos desejos da carne (Ef 2.1-3). Quantos gastam seu tempo embriagando-se, jogando, em frente à televisão, assistindo programas sem nenhum proveito. Há aqueles que ficam nos telefones, nas portas e calçadas, criticando a vida alheia. Que perda de tempo!

Nós somos cidadãos da pátria celestial (Fp 3.20). Pesa sobre nós a grande responsabilidade quanto à aplicação que fazemos das coisas boas que nosso Pai, o Criador, nos dá. O tempo que recebemos Dele é muito precioso. Precisamos ser fiéis na administração de cada momento de nossa existência.




2. Aproveitar as oportunidades

(Cl 4.5-6)

Paulo recomenda aos colossenses que não percam nenhuma oportunidade de dar bom testemunho, a fim de ganhar os incrédulos. Todos os momentos, todas as conversas, deveriam ser usados da maneira mais proveitosa possível.










	
aplicação





	
Você tem sido sensível às oportunidades que Deus lhe dá para falar de Jesus a quem não O conhece? Certas oportunidades podem ser únicas.










II.	 Meus dias sejam só em Teu louvor








	
Grupo 2

Meus dias sejam só em Teu louvor.

O tempo deve ser usado, considerando-se que a morte é um fato inevitável. A morte tira a oportunidade que nos foi dada para o louvor do Senhor, em vida.

1.	Fazer uma lista de atitudes e ações que podem ser entendidas como ações de louvor ao Senhor.

2.	Explicar a expressão de Moisés, no Salmo 90.10 – “Tudo passa rapidamente, e nós voamos”.

O louvor constante e diário deve ser expressão de gratidão a Deus pela vida que nos dá.

O tempo deve ser usado considerando-se a certeza da volta de Cristo. Lembre que o Senhor só levará com Ele os que estiverem ativos no Seu serviço.










1. A incerteza da vida

(Tg 4.14-15; Sl 90; Sl 54.4)

A vida nos oferece muitas oportunidades, mas alguns fatos tornam-se inevitáveis. A morte é um fato inevitável. Na Bíblia há diversas passagens que tratam da transitoriedade da vida.


	Tiago comparou a vida à neblina que se levanta pela manhã, mas com o aparecimento do sol, logo se dissipa (Tg 4.14).

	Moisés, escrevendo o salmo 90, diz que a vida é como o dia de ontem que se foi; alguns vivem até setenta anos, outros até oitenta, mas “tudo passa rapidamente, e nós voamos” (Sl 90.4-6, 9-10).



O que fazer ante essa realidade? Tiago nos recomenda que a incerteza da vida deve nos lembrar quanto dependemos de Deus (Tg 4.15). Moisés nos aconselha que, diante da brevidade da vida, devemos pedir a Deus que nos ensine a administrar os nossos dias de tal forma que alcancemos coração sábio (Sl 90.12). Davi, no salmo 54, afirma: “… o Senhor é quem me sustenta a vida”. Diante disso, diz o salmista: “louvarei o teu nome, ó Senhor, porque é bom” (Sl 54.4 e 6).




2. A certeza da volta de Jesus

(Mt 24.45-51)

Outro fato inevitável, que aguardamos a qualquer momento, com ansiedade, é a volta do Senhor Jesus. No Seu discurso de despedida, Ele conforta os apóstolos e anuncia a Sua volta: “E quando eu for e preparar um lugar, voltarei…” (Jo 14.3). Jesus, que prometeu voltar, é fiel para cumprir Sua Palavra (Hb 10.23). Esta é a bendita esperança da igreja. É a sua esperança também? Você deseja a volta de Cristo?


	No sermão apocalíptico, pronunciado por Jesus (Mt. 24-25) – Ele prediz a Sua volta, menciona alguns fatos que precederão esse acontecimento e exorta à vigilância, pois ela será repentina e inesperada. Ninguém sabe o dia, nem a hora, em que Cristo voltará.





	
Grupo 3

Parábolas que ensinam sobre o bom uso do tempo.

Jesus usa a parábola do servo fiel e dos iníquos para falar da má administração dos dons dados por Deus.

1.	Dar três exemplos do mau uso dos dons.

Os líderes são responsáveis por cumprir, adequadamente, a tarefa dada por Deus.

2.	Dar três exemplos do bom uso dos dons.

O tempo limite para o bom uso do tempo é a morte ou a volta de Jesus.

A atitude de louvor contínuo conduz a pessoa à condição de bem-aventurada.











	Na parábola do servo fiel e dos servos iníquos (Mt 24.45-51), Jesus desejava repreender os líderes religiosos e toda a nação judaica, pela má administração dos dons da graça de Deus, mas também alertar cada crente a ser fiel no cumprimento de seus deveres, usando corretamente os dons recebidos, porque cada um terá que prestar contas a Deus de seu serviço.

	Na parábola das dez minas (Lc 19.11-27), Jesus recomenda: “Negociem até que eu volte” (v.13). O evangelista João nos exorta a fazer a obra enquanto é dia (Jo 9.4). Não podemos perder tempo! Temos que aproveitar cada momento, que o Pai nos dá, para testemunhar de Jesus: saudando um vizinho, confortando um aflito, 
visitando um doente, alimentando um faminto, vestindo um descamisado, apresentando o plano de salvação a um descrente. Essa é a forma de passarmos os nossos dias louvando ao Senhor: “Bem-aventurado aquele servo a quem seu senhor, quando vier, achar fazendo assim” (Mt 24.46).









	
aplicação





	
Você é bem-aventurado? Está pronto para encontrar-se com o Mestre? Tudo nos leva a crer, cada dia mais, que a Sua volta está muito próxima.










Estas duas verdades: a incerteza da vida e a volta de Cristo devem inspirar e motivar o crente a levar uma vida de prontidão santa e produtiva na seara do Mestre.




III. Prioridade ou urgência?










	
Grupo 4

Prioridade ou urgência?

A vida de louvor contínuo deve representar prioridade para o crente (o que há de mais importante) e urgência (deve ser feito com rapidez).

De acordo com Mateus 6.33, servir ao Senhor é uma questão de prioridade.

As questões do dia a dia não podem ser priorizadas em razão da urgência que temos em atender nossos interesses pessoais.

O tempo, que nos é dado por Deus, deve ser priorizado para o louvor de Sua glória.

1.	Fazer uma lista de coisas que nos parecem urgentes e que colocamos como prioridade de nossa vida, deixando para depois o louvor ao Senhor.

2.	Relacionar atitudes que demonstram priorização do reino de Deus.










Diante da incerteza da vida e da volta iminente de Jesus, a prudência nos adverte: Prioridade e urgência. Prioridade é aquilo que é mais importante; aquilo que ocupa o primeiro lugar. Urgência é aquilo que urge; aquilo que é iminente.








	
aplicação





	
Qual a prioridade máxima de sua vida? O que é urgente para você?










No nosso dia a dia, temos a tendência de colocar a urgência antes da prioridade. Atribui-se a Eisenhower a frase: “O que é urgente raras vezes é importante, e o que é importante raras vezes é urgente”. A nossa vida é controlada pela urgência dos nossos interesses. Deixamos de lado as prioridades para atendermos o urgente.

Jesus, no Sermão do Monte, recomenda: “busquem em primeiro lugar, o reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas lhes serão acrescentadas” (Mt 6.33). Temos aqui a teologia das prioridades: o reino de Deus, a justiça de Deus, o tempo de Deus.










	
aplicação





	
Você está pronto? É prioridade! É urgente!















	




	
Sugestão Final





	
Chame à frente um representante de cada grupo (que não tenha sido o líder durante a discussão). Dirija a cada aluno uma pergunta. Se não acertar a resposta, você pode repassar a pergunta para outra pessoa do grupo.

Ao aluno do grupo 1, pergunte:

Por que a pessoa que louva, continuamente, ao Senhor se torna bem-aventurada?

Ao aluno do grupo 2, pergunte:

Que atitude você pode ter, em seu trabalho, que demonstre louvor contínuo ao Senhor?

Ao aluno do grupo 3, pergunte:

O que deve vir antes, em nossa relação com o Senhor: a prioridade ou a urgência?

Ao aluno do grupo 4, pergunte:

Qual o limite de tempo para o nosso louvor?

Entregue a cada aluno uma pequena agenda semanal, para que escreva o que é mais importante para ele, a cada dia.

Dê alguns minutos para que os alunos respondam. Depois, pergunte-lhes: Durante esta semana, que tempo vocês terão para dedicar ao Senhor? O que é prioritário para vocês? O que é urgente?

Encerre este momento com oração, pedindo ao Senhor que dê sabedoria a todos em relação ao uso do tempo.










Conclusão

Vamos dar primazia às coisas de Deus. Vamos investir o tempo, que Ele nos dá, nas coisas mais importantes, que, muitas vezes, temos negligenciado em favor da urgência dos nossos interesses. Mas o tempo urge! “Cristo mui breve do céu virá, pois prometeu e jamais faltará”, diz o hino. Vamos priorizar a obra de Cristo, pois ela é urgente, “a noite vem, quando ninguém pode trabalhar”. Que os momentos de nossa vida, os dias que Deus nos dá aqui na Terra sejam, todos eles, oferecidos para louvor do Senhor.
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